
 ‘‘O que mais me atrai nos animaiS 
É QUE ELES NÃO USAM PALAVRAS...

ELES USAM SENTIMENTOS!’’
(Chico Xavier)

CAPÍTULO Iii



Criciúma está localizada no Sul do Estado de Santa Catarina, na 

mesorregião do Sul Catarinense, a 200 km da capital Florianópolis.

 De acordo com o IBGE (2014), Criciúma conta com 260 mil 

habitantes, e é considera a cidade mais populosa do Sul Catarinense, 

sendo a quinta maior do Estado.

 Ainda, segundo o IBGE, a cidade de Criciúma está localizada a 

46 metros de al�tude em relação ao nível do mar, tendo como 

referência a Praça Nereu Ramos, como marco zero.

 

Pólo Industrial em diversos setores: confecção, embalagens, 

cerâmico, plás�o e descartáveis, metalmecânico, extração do carvão 

mineral, construção civil e material gráfico.

3.1 CONTEXTUALIZAÇÃO:O MUNICÍPIO DE CRICIÚMA

Fig. 73    Localização do Município de Criciúma
Fonte      Autora
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3.1.1 Localização
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3.1.2 Breve Histórico

Criciúma foi fundada em 6 de janeiro de 1880, no ciclo da 

imigração européia do século XIX, com a chegada da primeira família 

de imigrantes, procedentes das regiões de Veneza e Treviso, na Itália. 

Sua principal a�vidade econômica era a agricultura até a descoberta 

do carvão no início da década de 1910.
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3.1 O MUNICÍPIO DE CRICIÚMA

3.1.2 Breve Histórico

CAPÍTULO III: ANÁLISES

O município de Criciúma, segundo o 

IBGE, conta com uma Área de Unidade 

Territorial de 235 km², e está situado a menos 

de 4 Km do Aeroporto Diomício Freitas de 

Forquilhinha.

 Ao Sul da cidade de Criciúma existe a 

conec�vidade da cidade com a BR-101, rodovia 

d e  g r a n d e  i m p o r t â n c i a  p a r a  o  s e u 

desenvolvimento. Gerando acesso rápido e 

s e g u ro  até  o  A e ro p o r to,  i n a u g u ra d o 

recentemente, de Jaguaruna, que soma 

aproximadamente 50 km de distancia de 

Criciúma.

SC 108

P/ NOVA VENEZA

FORQUILHINHA

P/ MELEIRO

P/ TURVO

SC 443

RECORTE

Anel Viário

0 2 4 6

Km
Área de Estudo
Recortes

BR - 101LE
GE

N
DA

N

Urussanga

Siderópolis Morro da

Içara

Araranguá

Forquilhinha

Fumaça

BR-101 Criciúma
12 KM

23 KM

19 KM

13 KM

45 KM

18 KM

Sombrio

Jaguaruna

Fig. 74    Proximidades de Criciúma
Fonte      Autora

Fig. 75    Apresentação da Área de Estudo que contempla os Recortes.
Fonte      Autora

3.1.3 Análise da Área de Estudo

  Em 1920 a a�vidade de extração do 

carvão foi expandida, ocasionada pela 

construção da Ferrovia Teresa Cris�na (FTC), 

impulsionando o seu desenvolvimento.
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-  Loca l  de  d istânc ia  moderada  da 
centralidade;
- De fácil acesso às principais vias, como 
rodovias e vias rápidas;
- Metragem quadrada mínima de 5.000m²;
- Proximidade com a Ins�tuição de Ensino

CONDICIONANTES PARA ESCOLHA
 DOS RECORTES
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3.2 OS RECORTES

3.2.1 Conhecendo os Recortes
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O primeiro, e principal, passo para a escolha dos terrenos 

aptos a receberem a infraestrutura de um Hospital Veterinário 

Universitáiro, foi o levantamento de alguns condicionantes. 

 Devido a caracterís�ca, da proposta do hospital, de 

realizar atendimentos regionais, o condicionante primordial é a 

necessidade desse equipamento estar próximo a vias que 

proporcionam um rápido acesso às outras localidades, e as 

rodovias. 

 Com o fluxo de atendimentos regionais além dos 

realizados em prol ao próprio município, faz-se necessário um 

certo afastamento do centro da cidade, para não gerar fluxos 

intensos ocasionando o conges�onamento de vias.

 Por se tratar de um equipamento que dará suporte à um 

curso de graduação e também aos seus residentes, a proximidade 

com a ins�tuição de ensino torna-se favorável.

 Existe também, uma certa necessidade, de estar próximo 

à areas verdes, ou arborizadas (funcionando como barreiras 

acús�cas), caracterizando ambientes naturais, que por sua vez, 

podem ser favoráveis ao tratamento de alguns animais

Fig. 77    Apresentação dos Recortes
Fonte      Autora
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3.2.1 Conhecendo
os Recortes

3.2.1.1 Recorte A
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Fig. 78    Fonte: Street View

Fig. 79    Fonte: Street View

Fig. 80    Fonte: Street View

Fig. 81    Fonte: Autora

Fig. 82    Recorte A
Fonte      Autora sobre imagem do Google
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3.2.1 Conhecendo
os Recortes
3.2.1.2 Recorte B
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3.2.1 Conhecendo 
os Recortes

3.2.1.3 Recorte C
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Fig. 87    Fonte: Arquivo Pessoal Fig. 88    Fonte: Arquivo Pessoal

Fig. 89    Fonte: Arquivo Pessoal

Fig. 91    Mapa da UNESC
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3.3 ESTUDOS DE CASO

3.3.1 Hospital Veterinário da UNIBAVE

N
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Diante de análises, foi possível 
verificar o fluxo conturbado, 
ocasionado por circulações 
extensas, que por sua vez, não 
são adequadas à um hospital 
veterinário.

ANÁLISE:

Referencial da UNIBAVE, em Orleans-SC, foi 
u�lizado como estudo, para melhor compreensão 
do funcionamento de um Hospital Veterinário, 
diante de suas a�vidades realizadas e questões 
relacionadas aos fluxos de pacientes, médicos e 
funcionários. 
Visita Realizada pela 
autora no dia dez de 
abril de 2015.
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Fig. 93    Fonte: Arquivo Pessoal

Fig. 94    Planta Baixa Esquemá�ca
Fonte     Autora, SEM ESCALA.

Fig. 94    Planta Baixa Esquemá�ca
Fonte     Autora, SEM ESCALA.
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3.3 ESTUDOS DE CASO

3.3.2 Hospital Veterinário de Uberaba

CAPÍTULO III: ANÁLISES

O HVU de Uberaba, Minas Gerais, foi projetado 
pela arquiteta Carmem Sílvia Maluf, em parceria 
com a Universidade de Uberaba.

O projeto tem como linhas norteadoras um eixo 
e uma curva que se cruzam em um ponto 
central, buscando a adequada distribuição das 
a�vidades de forma ergonômica, racional e 
coerente.
S e u s  e s p a ç o s  b u s c a m  e v i t a r  o 
conges�onamento habitual em edificações 
des�nadas à intensa convivência, como é o caso 
dos hospitais de ensino.
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S E T O R I Z A Ç Ã O  N O 
ESTABELECIMENTO DE SAÚDE, E 
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AMBIENTES MAIS NATURAIS 
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VERDES
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Fig. 97   Planta Baixa e Croquí HVU
Fonte     Andrea Beatrice e Setorização
               por Autora

Fig. 96    Fonte: Jornal Expresso Uberaba
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